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Sem govêrno! 

Pela primeira vez em sua his- 
tória a França inicia o ano sem 
govêrno'. — tal era o titulo que 
encimava o primeira página dos 
jornais no dia primeiro de ja- 'Ci- 
ro . Que catástrofe para aquele 
pobre pais: — hão-de ter excla- 
mado muitos dos leitores acostu- 
mados a ver, no Brasil, tudo de- 
fluir da presença material de um 
homem no poder. 

Entretanto, vão as palavras, 
aqui, muito além dos fatos. Não 
há governo apenas no sentido téc- 
nico e restrito da expressão. O 
que se deveria dizer é que não ha 
gabinete, isto é, não há ministros. 
O govêrno, no sentido amplo con- 
tinua representado pelo poder le- 
gislativo e pelo poder judiciário, 
que não padecem a menor restri- 
ção, e o próprio poder executivo 
subsiste numa das suas peças es- 
senciais, o presidente da Repúbli- 
ca, cujo importante papel consti- 
tucional aparece então na sua ple- 
nitude. Deixou somente de haver 
gabinete, mas a administração, 
que é o govêrno em ação, não 
cessa um só instante. Conteste'é 
o depoimento dos viajantes: por 
mais aguda e prolongada que seja 
a crise ministerial, ninguém a per- 
cebe e o povc a ignoraria, se os 
jornais não noticiassem. Sendo a 
democracia o regime da lei. anda 
a máquina segundo as ieis vigen- 
tes e de acordo com o impulso re- 
cebido, até que o novo govêrno 
lhe transmita impulso diferente. 

Isto é, apenas, o que significa a 
crise de govêrno no sistema par- 
lamentar. Representa apenas um 
período mais ou menos trabalho- 
so de adaptação, em busca de um 
melhor govêrno. É natural, po- 
rém, que com ela se impressio- 
nem os cidadãos das nossas repu- 
blicas presidencialistas, para a 
experiência dos quais, mudança 
inesperada de govêrno é subven- 
ção e ausência, embora momen- 
tânea, de Govêrno é anarquia ' 
Outro é o regime, outra a menta- 
lidade, outros os conceitos. 
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